
32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

11 de novembro de 2018 - Ano B - Verde

“O que você está oferecendo a Deus? 

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A liturgia destes últimos domingos do 
Ano Litúrgico propõe-nos uma avaliação do nosso 
modo de viver, pois um dia, estaremos diante de 
Deus. Diante Dele, não conta o que fazemos de 
modo visto ou até mesmo teatral, mas a sinceri-
dade do coração que age por Ele e pelo bem dos 
irmãos. Conscientes de que a Páscoa de Jesus se 
manifesta nos grupos que sabem ser hospitaleiros 
e partilhar o pouco que possuem, iniciemos nossa 
celebração intercedendo a graça de unir nossa vida 
à oferta de Jesus Cristo ao Pai. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus de poder e misericórdia, afastai de nós 
todo obstáculo para que, inteiramente disponíveis, 
nos dediquemos ao vosso serviço. Por N.S.J.C. ...
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL (95º enc.)
1. Às tuas portas, Senhor,/ Nossos pés já se detém, 
Para entrar com fervor/ Na feliz Jerusalém! Tua casa 
é nossa casa;/ Nós somos o teu povo: Cantando 
um canto novo,/ Teu nome santo vimos proclamar!
Ref.: Alegres entramos/ Pra juntos louvar-te, Se-
nhor! Felizes cantamos: É eterno e fiel teu amor!
2. Povo de Deus, és feliz,/ Porque Ele te escolheu, 
Para contigo habitar/ E fazer-te povo seu! Na terra 
peregrino,/ Destino é o Monte Santo... Aclama 
com teu canto/ O Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor,/ Toda a terra, o 
mar e os céus... Mas quem sustenta o louvor/ É 
a voz dos filhos teus. Correr ao teu encontro: Eis 
nossa alegria! És fonte que sacia/ A nossa fome 
e sede de amor!

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
Todos: Amém.  
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06. GLÓRIA  
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. / A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendi-
zemos, Damos glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nossoclamor.  
5.Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
Com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

05. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
Ref.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A conduta da viúva de Sarepta com o pro-
feta Elias, e da pobre viúva do templo de Jerusalém, 
apresentam em escala menor a entrega total de si 
feita por Jesus, o sacerdote e vítima da nova Alian-
ça que se ofereceu para tirar os pecados de todos. 

I LEITURA - 1Rs 17, 10-16

08. LEITURA DO LIVRO DOS REIS
Naqueles dias, 10Elias pôs-se a caminho e foi 
para Sarepta. Ao chegar à porta da cidade, viu 
uma viúva apanhando lenha. Ele chamou-a e 
disse: “Por favor, traze-me um pouco de água 
numa vasilha para eu beber”. 11Quando ela ia 
buscar água, Elias gritou-lhe: “Por favor, traze-
-me também um pedaço de pão em tua mão”. 
12Ela respondeu: “Pela vida do Senhor, teu Deus, 
não tenho pão. Só tenho um punhado de farinha 
numa vasilha e um pouco de azeite na jarra. 
Eu estava apanhando dois pedaços de lenha, 
a fim de preparar esse resto para mim e meu 
filho, para comermos e depois esperar a morte”. 
13Elias replicou-lhe: “Não te preocupes! Vai e 
faze como disseste. Mas, primeiro, prepara-me 
com isso um pãozinho, e traze-o. Depois farás 
o mesmo para ti e teu filho. 14Porque assim fala 
o Senhor, Deus de Israel: ‘A vasilha de farinha 
não acabará e a jarra de azeite não diminuirá, 
até ao dia em que o Senhor enviar a chuva sobre 
a face da terra’”. 15A mulher foi e fez como Elias 
lhe tenha dito. E comeram, ele e ela e sua casa, 
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09. SALMO RESPONSORIAL - Sl 145(146)...
      (Melodia: Beleza e esplendor)
Ref.: Bendize, minh’alma, bendize ao Senhor!
1. O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos 
que são oprimidos; ele dá alimento aos famintos, 
é o Senhor quem liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor 
faz erguer-se o caído; o Senhor ama aquele que 
é justo, é o Senhor que protege o estrangeiro, 
3. Quem ampara a viúva e o órfão, mas confunde 
os caminhos dos maus.O Senhor reinará para 
sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará para sempre 
e por todos os séculos!

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS 
Naquele tempo, 38Jesus dizia, no seu ensina-
mento a uma grande multidão: “Tomai cuidado 
com os doutores da Lei! Eles gostam de andar 
com roupas vistosas, de ser cumprimentados 
nas praças públicas; 39gostam das primeiras 
cadeiras nas sinagogas e dos melhores luga-
res nos banquetes. 40Eles devoram as casas 

II LEITURA - Hb 9,24-28

10. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS
24Cristo não entrou num santuário feito por mão 
humana, imagem do verdadeiro, mas no próprio 
céu, a fim de comparecer, agora, à presença de 
Deus, em nosso favor. 25E não foi para se ofere-
cer a si muitas vezes, como o sumo-sacerdote 
que, cada ano, entra no Santuário com sangue 
alheio. 26Porque, se assim fosse, deveria ter so-
frido muitas vezes, desde a fundação do mundo. 
Mas foi agora, na plenitude dos tempos, que, 
uma vez por todas, ele se manifestou para des-
truir o pecado pelo sacrifício de si mesmo. 27O 
destino de todo homem é morrer uma só vez, 
e depois vem o julgamento. 28Do mesmo modo, 
também Cristo, oferecido uma vez por todas, 
para tirar os pecados da multidão, aparecerá 
uma segunda vez, fora do pecado, para salvar 
aqueles que o esperam. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 12,38-44

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
aleluia! (bis) 
1. Felizes os pobres em espírito, porque deles é 
o Reino dos Céus.

durante muito tempo. 16A farinha da vasilha não 
acabou nem diminuiu o óleo da jarra, conforme o 
que o Senhor tinha dito por intermédio de Elias. 
PALAVRA DO SENHOR.

das viúvas, fingindo fazer longas orações. Por 
isso eles receberão a pior condenação”. 41Je-
sus estava sentado no Templo, diante do cofre 
das esmolas, e observava como a multidão 
depositava suas moedas no cofre. Muitos ricos 
depositavam grandes quantias. 42Então chegou 
uma pobre viúva que deu duas pequenas mo-
edas, que não valiam quase nada. 43Jesus cha-
mou os discípulos e disse: “Em verdade vos 
digo, esta pobre viúva deu mais do que todos 
os outros que ofereceram esmolas. 44Todos de-
ram do que tinham de sobra, enquanto ela, na 
sua pobreza, ofereceu tudo aquilo que possuía 
para viver”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãs e irmãos em Cristo: Tal como a 
farinha da viúva de Sarepta, a graça de Deus nunca 
se esgota. Peçamos-Lhe pela Igreja e pelos mais 
pobres da terra, dizendo, humildemente:

R. Senhor, vinde em nosso auxílio.

1. Pela Igreja, que recebeu como missão o encargo 
de se preocupar com os mais pobres, como fez Je-
sus Cristo, o Salvador, rezemos ao Senhor.    
  
2. Pelos países pobres, pelos responsáveis da 
política e da economia e pelos que pensam nos que 
nada têm, rezemos ao Senhor.      

3. Pelas viúvas, pelos órfãos e indigentes, por 
aqueles a quem falta o necessário e pelos que dão 
tudo o que possuem, rezemos ao Senhor.     

4. Pelos que lutam contra a miséria e a injustiça, 
pelos que tomam iniciativas contra a fome e pelos 
que se abrem à verdadeira caridade, rezemos ao 
Senhor.    

(Outras intenções)

Presid.: Deus de bondade infinita, que sois o dom 
mais precioso dado aos homens, abri as nossas 
mãos aos que têm fome e os nossos corações 
àqueles que choram, por não terem amor, nem pão, 
nem fé. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no seu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.     
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício 
um olhar de perdão e de paz, para que, celebrando 
a paixão do vosso Filho, possamos viver o seu mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO TEMPO COMUM IX (MR. 436) 
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e bendizer-vos, Se-
nhor, Pai santo, fonte de verdade e de vida, porque, 
neste domingo festivo, nos acolhestes em vossa 
casa. Hoje vossa família, para escutar vossa Palavra 
e repartir o Pão consagrado, recorda a ressurreição 
do Senhor, na esperança de ver o dia sem ocaso, 
quando a humanidade inteira repousará junto de vós. 
Então, contemplaremos vossa face e louvaremos 
sem fim vossa misericórdia. Por isso, cheios de ale-
gria e esperança, unimo-nos aos anjos e a todos os 
santos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482) 
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 

o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós  na 
vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na 
fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais
Ref.: Sementes que se unem se tornam ali-
mento, os frutos amassados bebida e sus-
tento. Assim as nossas vidas unidas no amor, 
formamos a Igreja bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, da 
uva cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar, respostas ao chamado que Deus faz.



RITO FINAL
(Exortações Finais e Bênção)

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Fortificados por este alimento sagrado, nós 
vos damos graças, ó Deus, e imploramos a vossa 
clemência; fazei que perseverem na sinceridade do 
vosso amor aqueles que fortalecestes pela infusão 
do Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Vm – Tt 1,1-9; Sl 23 (24); Lc 17,1-6
3ª Vd –Tt 2,1-8.11-14; Sl 36 (37); Lc 17,7-10 
4ª Vd – Tt 3,1-7; Sl 22 (23); Lc 17,11-19
5ª Vd – Fm 7-20; Sl 145 (146); Lc 17,20-25
6ª Vd – 2Jo 4-9; Sl118 (119); Lc 17,26-37
Sb Br – 3Jo 5-8; Sl 111 (112); Lc 18,1-8
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  24. CANTO FINAL
1. Como o Pai me enviou, assim também vos envio. 
Tendes minha autoridade e também a de meu Pai. 
Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do que de mim 
escutastes.  Todos esperam ouvir a mensagem que 
vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir o 
que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às nações 
tudo o que ouvistes de mim. Sempre convosco 
eu estarei, todos os dias sem fim!

19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mi-
sericórdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Abraço da Paz)

RITO DA COMUNHÃO

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Organizador: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Diagramação: Vitor Hugo Oliveira
Impressão: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

20. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos/ 
Bem aventurado quem busca a santidade / 
Eternamente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunida-
de / para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / todo aquele que é manso quer os povos 
apaziguados. 
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / quem perdoa sempre e sempre e consola 
os cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acredita 
/ quem é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Pelos prados e campinas verdejantes eu vou 
/ É o Senhor que me leva a descansar/ Junto 
às fontes de águas puras repousantes eu vou/ 
Minhas forças o Senhor vai animar. 
Ref.:Tu és Senhor o meu pastor/ Por isso 
nada em minha vida faltará (bis) 

2. Nos caminhos mais seguros junto dele eu 
vou/ E pra sempre o seu nome eu honrarei/ Se 
eu encontro mil abismos nos caminhos eu vou/ 
Segurança sempre tenho em suas mãos.
3. No banquete em sua casa muito alegre eu 
vou/ Um lugar em sua mesa me preparou/ Ele 
unge minha fronte e me faz ser feliz/ E transbor-
da a minha taça em seu amor.


